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Participantes: A amostra incluiu 7.728 estudantes das regiões Sudoeste e Sul do país. Os
alunos eram maioritariamente brancos (48,8%), com idades entre 9 e 17 anos (M = 12,18;
DP = 1,83) e frequentavam o 4º ao 8º ano. Cerca de 50% dos alunos declararam ser do sexo
masculino, 49% do sexo feminino e cerca de 1,5% preferiam não declarar o sexo.

Instrumento: O Gênios Socioemocional (Marques et al., 2023) é um questionário de 39
itens construído de acordo com as diretrizes do CASEL para as cinco competências
socioemocionais (CASEL, 2013; Greenberg, 2023). Os itens incluídos foram distribuídos
pelos cinco domínios de competência do CASEL, incluindo autoconhecimento (4 itens, por
exemplo, Valorizo meus esforços, sucessos e conquistas), autogerenciamento (9 itens, por
exemplo, Consigo permanecer calmo quando provocado), consciência social (8 itens, por
exemplo, Tento fazer os outros se sentirem bem), habilidades de relacionamento (10 itens,
por exemplo, Ajudo meus amigos quando eles têm um problema) e tomada de decisão
responsável (8 itens, por exemplo, Penso nas consequências das minhas ações). As respostas
a todos os itens são fornecidas em uma escala tipo Likert de 5 pontos: 1 = Quase nunca, 2 =
De vez em quando, 3 = Às vezes, 4 = Muitas vezes e 5 = Quase o tempo todo.

Procedimentos: Os pais e estudantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido (TCLE). Os alunos foram convidados para uma sala de aula de laboratório e um
professor explicou o objetivo do estudo e forneceu instruções para preenchimento dos
questionários online.

Análises: Foi realizada uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC), usando o Weighted
Least Squares–Mean (WLSM) como estimador, adequado para variáveis categóricas.
Índices de ajustes contaram com o CFI, TLI e RMSEA. As análises foram feitas no R, com
o lavaan.

Como primeiro passo no processo de construção do modelo, verificamos a plausibilidade
estatística de 5 modelos teóricos comparando suas estatísticas de ajuste (CFI, RMSEA e
SRMR) e a porcentagem de variância explicada (Tabela 1). Os primeiros cinco autovalores
foram: solução unidimensional = 11,345, 2-fatores = 2,765, 3-fatores = 1,804, 4-fatores =
1,419 e 5-fatores = 1,125. Em seguida, realizamos uma AFC, liberando os parâmetros entre
os itens e seus respectivos fatores e fixando todos os outros parâmetros em zero. O teste qui-
quadrado de ajuste do modelo foi significativo X²(692) = 23210,631, o CFI foi 0,957 (versão
robusta = 0,932), o TLI foi 0,954 (versão robusta = 0,927), o RMSEA foi 0,065 (IC 95%
0,064-0,066; versão robusta = 0,062) e o SRMR foi 0,058 para ambas as versões. Os valores
de CFI, RMSEA e SRMR indicaram um bom ajuste.

% variânciaRMSEACFIpglX2Domínios

0.2800.0680.751< .00170245261.7911

0.3350.0520.862< .00166419332.0252

0.3670.0410.920< .00162710298.8113

0.3880.0340.948< .0015916287.0994

0.4030.0310.960< .0015564704.3405

A aprendizagem socioemocional (ASE) é um construto complexo que inclui uma ampla
gama de habilidades relacionadas às formas como as crianças reconhecem, gerenciam,
regulam e expressam suas emoções, tal qual às formas como elas usam essa compreensão
nas interações com colegas e adultos (Greenberg, 2023). A partir de 2018, a ASE tornou-se
um componente obrigatório do currículo brasileiro para todos os estudantes da pré-escola ao
ensino médio, causando uma proliferação de esforços para implementar tais programas em
ambientes educacionais públicos e privados (McCoy et al., 2021). Portanto, um número
crescente de escolas em todo o país está implementando programas de ASE e muito pouco
se sabe atualmente sobre a eficácia desses programas (Cipriano et al., 2023).

Tabela 1 - Resultados da AFC para Cinco Modelos Concorrentes

Figura 1 - Resultados da AFC do Gênios Socioemocional

O principal objetivo do estudo foi avaliar uma medida de ASE respondida por estudantes,
numa grande amostra de crianças e adolescentes de escolas públicas no Brasil. Previmos
que poderíamos avaliar a validade de construto de um modelo de cinco fatores para o
instrumento Gênios Socioemocional, que estava bem alinhado com as cinco competências
do CASEL.

Nossos resultados psicométricos fornecem evidências promissoras sobre um novo
instrumento que pode ser utilizado para medir competências socioemocionais entre crianças
e jovens no Brasil. A construção inicial da medida foi baseada no modelo do CASEL e
seguiu um processo de múltiplas etapas (Marques et al., 2023), e os resultados apresentados
no estudo atual fornecem evidências iniciais para a validade de construto da medida.
Embora os achados em nosso estudo possam estar relacionados ao fato de termos utilizado
uma medida de autorrelato, nossos resultados em relação aos modelos que incluíam menos
fatores sugeriram que o modelo de 5 fatores se ajustava melhor a esses dados do que
modelos concorrentes com menos fatores.

Ter uma medida adequada psicometricamente de competências socioemocionais no Brasil é
importante porque tais instrumentos podem potencialmente ajudar a esclarecer perspectivas
amplamente variadas sobre a definição de ASE, mas também podem fornecer oportunidades
para abordar questões relacionadas à eficácia das intervenções de ASE em todo o país. Com
base nos resultados aqui apresentados, há uma necessidade contínua de desenvolver e testar
medidas que permitam aos pesquisadores e profissionais tomarem decisões informados
sobre os efeitos de várias intervenções de ASE e como tais esforços podem ter impactos
diferenciados em subgrupos específicos de alunos e/ou em diferentes contextos.
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Nota: CFI = Índice de ajuste comparativo (Comparative fit index); RMSEA = Raiz quadrada da média do erro de 
aproximação (Root mean square error of approximation).

Nota. Os pesos dos fatores são padronizados. Auto C. = Autoconhecimento, Auto G. = Autogerenciamento, 
TDR= Tomada de decisão responsável, Cons. Soc. = Consciência Social, Relac. = Habilidades de 
relacionamento.


